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    “Todos os homens, por natureza, desejam saber”. Aristóteles




    “Quando você quer alguma coisa, todo o universo conspira para que você realize o seu desejo”. Paulo Coelho
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    MEMÓRIAS DE UM DOUTOR:




    Desafios e conquistas de um professor nascido na roça




    OSVALDO DALBERIO DAL BELLO1




    À GUISA DE INTRODUÇÃO




    Este livro tem como objetivo apresentar alguns dos momentos mais importantes vividos por mim. Com isso, quero explicitar os acontecimentos que marcaram a minha trajetória existencial, profissional, afetiva, expressando minhas conquistas e os desafios para conseguir galgar o título de doutor. Com este objetivo, tentei responder de maneira bastante objetiva, simples, mas com muita verdade, as questões que me afligiram após terminar o meu ciclo profissional. Após minha aposentadoria, resolvi escrever, neste livro, algumas vivências a partir das indagações: “Quem sou eu?”, “De onde vim?”, “O que fiz e faço?”, “Por onde caminho?”, “Por onde andei?”, “Para onde vou?”. Estas são algumas das questões básicas que me fizeram buscar, nos porões da minha memória, fatos, atos, pensamentos, experiências não relatadas e não registradas até agora. Diante do grande desafio, pretendo responder, de forma detalhada, ao longo desse livro, aquilo que me marcou profundamente e me fez ser o que sou sendo aquilo que fui e serei.




    Ser Doutor é uma conquista para quem tem ousadia, coragem, predisposição, garra, gana e muita vontade de ir mais longe como ser humano. Em outros termos, superar os limites comuns. Para mim, galgar essa trajetória não foi nada fácil, mas em cada degrau era uma vitória pessoal que me impulsionava e me dava energia para subir outro degrau até chegar ao mais alto título da academia.




    Para ser professor-educador, segundo o meu juízo, eu deveria buscar o melhor e mais alto nível de desenvolvimento intelectual para fazer um trabalho digno da ação e do papel de ensinar-aprender. Não medi esforços nessa caminhada. Às vezes, pensava que o fardo era muito pesado, mas, ao mesmo tempo, o prazer de chegar ao fim era recompensador depois de carregá-lo. Por acreditar nisso é que me embrenhava cada vez mais na leitura dos livros, na compreensão das teorias, na elaboração e produção intelectual e científica, nas pesquisas e nas discussões com autores e professores.




    Um menino que veio da roça e que com 18 anos de idade estava na 4ª série primária nos idos de 1970 chegar a obter o título de Doutor parecia algo impensável e inimaginável para mim nos meus vinte e poucos anos. Mas com dedicação e ousadia aproveitei as oportunidades e as agarrei sem pestanejar. Assim, fui construindo passo a passo, ano a ano, curso após curso, leituras após leituras, livro após livro, viagens após viagens de estudo, para alcançar, depois de praticamente 30 anos de estudos ininterruptos, o mais alto título acadêmico. Essa é uma façanha que gostaria de compartilhar com os leitores que porventura tiverem contato com este livro.




    Eu garanto a você, leitor, que não é um livro de ficção. É o relato de uma vida inteira dedicada ao estudo e à escola. É uma vida de sacrifícios, de perdas e conquistas, de avanços intelectuais paulatinamente conquistados. Nada que apresento aqui é de minha imaginação fértil, mas, tão somente, experiências vividas dia a dia. Elas foram assaz importantes para mim, por isso, disponibilizo-as para que você possa me conhecer e saber que o processo de estudo e formação acadêmica não acontece como um passe de mágica. Demanda anos de esforço, de dedicação, de abnegação, de resiliência a cada dia, a cada semana, a cada ano, a cada década.




    Costumo dizer que ninguém me deu conhecimento de mundo, de mim mesmo e dos outros, gratuita e benevolentemente. O que aprendi foi com muita dedicação.




    Espero sinceramente que este livro possa estimular os leitores a pensar que “a vida vale a pena quando a razão não é pequena” (parafraseando Fernando Pessoa) e que a sua vida, o seu conhecimento é você quem constitui: ninguém, absolutamente ninguém, vai lhe dar como brinde. Essa tarefa vai depender de sua entrega pessoal, total e irrestrita no processo de constituir conhecimentos. Tudo vale a pena quando conseguimos com o nosso próprio esforço e suor, às vezes com lágrimas, mas também com sorrisos. As conquistas pequenas, que buscamos e esperamos alcançar, vão se aglomerando ao longo da caminhada acadêmica. Todas as conquistas vão se acumulando e se formando vagarosamente e, ao final, temos o coroamento do nosso esforço pessoal e intransferível.




    Portanto, comecei o meu livro falando um pouco sobre a origem da minha família: de onde veio, onde se instalou, como foi constituída pelos meus antepassados – passando pelos meus avós, tios, pai e mãe – e não deixando de citar meus irmãos nessa trajetória.




    Tentei retratar com o maior cuidado possível os lugares por onde passei, minhas aventuras estudantis, minhas dificuldades, meu esforço, minha dedicação aos estudos. Também descrevi momentos ímpares da minha formação humana, moral, intelectual e social no seminário redentorista tanto em Sacramento-MG, quanto em Campinas-SP.




    A busca por conhecimentos me fez cada vez mais interessado em continuar a estudar apesar de todos os percalços encontrados. Dificuldades pessoais, familiares e mesmo para compreender tudo o que estava acontecendo em vários momentos da minha vida. Encontrei escolas boas, mas também escolas com precárias condições de ensino, mas com todas elas fiz a minha história.




    Tudo começou em Conquista Mg, especificamente na Escola Municipal Doutor Prado Lopes, no período de 1964 a 1967. Escola Estadual Dom Eduardo, em 1968, em Uberaba-MG, cursando a 3ª série. Na minha caminhada escolar encontrei professores capacitados que me indicaram caminhos e me incentivaram na busca de conhecimentos. A Escola Estadual Gabriel Totti, em Uberaba MG no ano de 1969, onde cursei a quarta série, era precária em todos os sentidos, mas naquela época era o que eu conseguia frequentar.




    Estudei também em uma escola de freiras: Educandário Menino Jesus de Praga, cursando a Admissão em 1970. Nessa escola tive a experiência de receber um castigo para conjugar 30 verbos em todos os tempos e modos gramaticais.




    Na Escola Estadual Dom Eduardo, onde cursei novamente a quarta série em 1974 (depois de quatro anos fora dos bancos escolares trabalhando na roça), retomei os estudos. Trabalhava durante o dia como jardineiro e estudava à noite.




    Na Escola Estadual Frei Leopoldo de Castelo Nuovo, nos anos de 1975, cursei a quinta série e tive professores bons. Foi lá que encontrei com o professor Mário Franchi. Ele me proporcionou desafios e incentivou-me a estudar. E, mais tarde, nós nos encontramos como colegas de profissão, como professores universitários.




    Na escola Estadual Coronel Afonso de Almeida em Sacramento, estudei da 6ª série até o 1º colegial nos anos de 1976 até 1979. Os professores eram muito bons e capacitados para um ensino de qualidade. Lá tive um pouco de dificuldades porque eu era um dos alunos mais velhos das turmas nas quais eu estudava e não acompanhava o ritmo dos conteúdos ensinados, por falta de base. Dedicava-me ao máximo que podia e que conseguia para alcançar o nível das aulas.




    A vida no seminário Santíssimo Redentor, em Sacramento-MG, foi um momento de crescimento humano exemplar: moral, intelectual, espiritual, comunitário. Lá foi onde eu pude me encontrar com uma biblioteca disponível para aprimorar o gosto e o prazer em estudar e aprender. Obviamente que a pastoral, os trabalhos comunitários e a vida de seminarista eram vividas intensamente.




    Na escola Frei Eugênio, cursei os dois últimos anos do ensino médio. Ali cursei o segundo e terceiro anos do curso técnico em contabilidade, nos anos de 1980 e 1981. Concluindo, assim, o ciclo básico e médio de ensino. Estava pronto, portanto, para enfrentar uma faculdade.




    Prestei vestibular para o curso de filosofia na Pontifícia Universidade Católica em Campinas (PUC-Camp). Por isso, não posso deixar de mencionar o grande desafio que foi fazer o curso de filosofia ali. Os professores me proporcionaram um desenvolvimento pessoal e intelectual como nunca tinha experienciado antes; as disciplinas que cursei me fizeram entender a mim mesmo, ao mundo e ao outro.




    Minha atividade como trabalhador em empresa em Campinas, a relação com o meu chefe, as decisões para mudar de emprego e de atividade chegou até eu assumir aulas em escolas de periferia em Campinas SP.




    Minha primeira experiência como professor em escolas estaduais na periferia de Campinas foi ministrando aulas de história e de filosofia, encontrando o meu mundo, a minha profissão, a minha caminhada nas sendas educacionais.




    Meu desafio como professor universitário em Uberaba-MG, as dificuldades para cursar o mestrado na Unicamp, as viagens, as noites mal dormidas nos ônibus interestaduais, as madrugadas friorentas na rodoviária de Campinas... os desafios para entender as exigências de um mestrado, as teorias filosóficas, sociais, políticas, éticas coadunadas com a metodologia de pesquisa acadêmica...




    As mudanças de trabalho de escola particular para escola federal. A exigência de produções acadêmico-científicas, as publicações em revistas.




    Enfim, desafios após desafios me fizeram crescer como pessoa, como profissional e como intelectual. E o maior de todos eles: cursar um Doutorado na Unesp (campus de Franca): cursar disciplinas com alto nível de exigência, receber cobranças de publicações também de alto nível (produção intelectual científica); criticar teorias já consagradas, elaborar posicionamentos pessoais para criar uma tese original que fizesse contribuições práticas e teóricas.




    Minha viagem para a Itália: nela, tinha que buscar experiências de outro país sobre a tese que eu queria defender para, com ela, obter o título pretendido.




    Enfim, coloco minha trajetória para que seja conhecida e para mostrar que é possível alcançar postos mais altos no processo de ensino-aprendizagem. Quem quer pode.




    




    

      

        1 O sobrenome composto foi colocado visto que meu sobrinho Felipe, morando na Itália, foi tirar a dupla cidadania e encontrou o erro de grafia no sobrenome. Então, teve que corrigir. Fez o processo e todos os meus irmãos e sobrinhos que quiseram também fizeram a correção, juntamente com meus pais. Mudaram então de Dalberio para Dal Bello. No meu caso, teve que permanecer Dalberio dal Bello porque o juiz que julgou o processo me conhecia e me disse que se eu mudasse o Dalberio para Dal Bello, eu teria problemas por causa das minhas publicações nacionais e internacionais. Então ele sugeriu que permanecesse o Dalberio e acrescentasse o dal Bello. E assim meu nome passou a ser OSVALDO DALBERIO DAL BELLO.


      


    


  




  

    1. ORIGEM ITALIANA




    O Brasil2 recebeu, no período entre 1880 e 1930, imigrantes de várias nacionalidades e, apesar disso, a imigração italiana no Brasil – e o imigrante italiano – se destacou diante de todos eles. Conquistou seu espaço e criou raízes que fazem com que as comunidades italianas sejam muito ativas ainda hoje neste país.




    O motivo é simples. Os italianos falavam uma língua mais próxima ao português, tinham a mesma religião, costumes mais próximos aos nossos do que os alemães ou japoneses e contribuíam para o “branqueamento” da população brasileira, como era de interesse do governo para tornar o Brasil um país mais “civilizado” aos olhos do mundo e dele próprio.




    Como a grande maioria dos imigrantes, os italianos deixaram a Itália para fugir da crise econômica e social pela qual muitos países europeus passavam. No caso específico da Itália, a população, principalmente a rural, tinha dificuldades para sobreviver depois de tantos anos de luta para unificação do país e pelo alto crescimento demográfico. Com esse cenário ruim, a emigração era estimulada pelo governo italiano e era, para as famílias, uma forma de sobrevivência.




    No Brasil, havia uma demanda crescente de mão-de-obra barata depois do fim do tráfico de escravos e da abolição da escravatura. Juntando esse cenário à vontade dos italianos em buscar uma melhor qualidade de vida, iniciou-se um processo de imigração subvencionada para o Brasil. Esse tipo de imigração estimulava a vinda de famílias inteiras, com passagens financiadas – a princípio por fazendeiros e mais tarde pelo próprio governo brasileiro –, e eram disponibilizados alojamentos e garantia de trabalho no campo e nas lavouras. Com isso, desembarcavam em solo brasileiro famílias inteiras de italianos.




    Meus avós, tanto paternos quanto maternos são de origem italiana. Meu avô paterno, nascido no Brasil, era filho de italianos que vieram para o Brasil. Seu pai chamava-se Massimiliano Dal Bello, casado com Maria Dal Bello, e chegaram ao Brasil em 25 de fevereiro de 1896, no porto de Santos-SP. Foram para Juiz de Fora - MG e depois foram para Sacramento-MG. O casal tinha um filho: Ermínio Dal Bello com 2 anos de idade. Esse filho, que mais tarde se casaria e teria seus filhos, seria meu bisnono, pai do meu avô Amadeo. Outros filhos nasceram no Brasil.




    Minha avó paterna veio da Itália com sua família. Chegaram ao porto de Santos em 22 de setembro de 1905. Seu pai chamava-se Antonio Stival, sua mãe Ana Stival. Seus irmãos: Luigi com 13 anos, Emilio com 11, Marianno com 7, Maria com 4 (minha avó paterna), Angelo e Catterina com 2 anos de idade. De Santos, foram para Franca, no interior de São Paulo, e, de lá, foram para Sacramento, para trabalharem nas fazendas da região e, mais tarde, conquistar suas próprias terras e ali se estabelecerem.




    Chegaram ao Brasil sonhando com riqueza, no final do século XIX. Instalaram-se em Minas Gerais, na região do Triângulo Mineiro, mais especificamente perto das cidades de Sacramento, Conquista, Guaxima. Lá constituíram suas famílias.




    Meu avô paterno casou-se com minha avó em 19 de janeiro de 1918, ele tinha 20 e ela, 18 anos de idade. Eles se casaram e foram morar na Fazenda Candula Borges, uma espécie de Colônia. Logo em seguida, ele comprou uma fazenda com o nome de Cocal, porque havia muitas palmeiras nas margens do ribeirão que fazia divisa da fazenda com outras fazendas. Esta fazenda estava localizada próxima a Guaxima, distrito de Conquista - MG. Nessa região, eles encontraram um local adequado para morarem. E aí se instalaram com sua família.




    Meus avós paternos: Amadeu Dal Bello e Maria Palmyra Stival tiveram 14 filhos: Antônio, Américo, Ernesto, Luiza, Virginia, Abadia, Ana Maria, João, Angelina, José (meu pai), Alice, Ângelo, Margarida, Francisco.




    Por que Dalberio como sobrenome e não Dal Bello conforme origem italiana? A história da minha família foi acontecendo de maneira, às vezes, engraçada. Meu avô Amadeu tinha um irmão por nome de Hermínio, considerado “letrado”: sabia ler e escrever, fazer contas... ele tomou a iniciativa de registrar os sobrinhos e fez uma lista dos 14 nomes e respectivas idades. Dirigiu-se ao cartório de registro civil de Guaxima, em Minas Gerais e comunicou ao tabelião os nomes dos sobrinhos com o sobrenome Dal Bello. O tabelião, que era também de origem estrangeira, turca, entendeu Dalberio e, assim, meu pai e todos os seus irmãos receberam grafia incorreta em seus nomes e sobrenomes.




    Naquela época, século XIX, era comum que os pais guardassem, em uma caixa de madeira, todos os registros de nascimento dos filhos e, na medida em que eles iam se casando, retiravam o documento daquela caixa para apresentá-lo ao cartório de registro e fazer a certidão de casamento. Quando o encarregado pela cerimônia do casamento fazia a leitura da certidão de casamento, alguns dos meus tios e tias reclamavam e diziam que o nome estava errado. Daí corrigiam e colocavam Dal’Bello, Dalbelo ou mesmo Dalbello. O meu pai, talvez por não entender as consequências desse feito, não quis e não mudou o nome, ficando, portanto, DALBERIO. Eu pessoalmente até gostei e gosto do Dalberio, em detrimento do Dalbello, Dalbelo, Dal’Bello. E gostei muito do sobrenome composto DALBERIO DAL BELLO.




    Sobre a origem dos meus avós maternos, ninguém com quem conversamos soube informar de qual região eles vieram, dizem apenas que é do sul da Itália. Minha avó Justina Mazzeto e meu avô João Basso tiveram oito filhos: José, Antônio, Natália, Pedro, Maria, Ana, Luiz, Luzia. A Luzia, minha mãe, era a mais nova dos irmãos.




    Assim, então, está apontada a origem dos meus antepassados.




    




    

      

        2 Dario. A História de como começou a imigração italiana no Brasil Disponível em: https://pesquisaitaliana.com.br/imigracao-italiana-tempo. Acesso em: 20/04/2021.


      


    


  




  

    2. O ENCONTRO DE JOSÉ E DE LUZIA




    A história que passarei a relatar sobre eles foram contadas por várias pessoas: eles mesmos, meus tios, primos e por lembranças dos fatos que meus avós contavam para nós. Assim sendo, ela foi construída em momentos diversificados – às vezes, de maneira espontânea, outras vezes, por perguntas que fizemos propositadamente para obter informações. Todos os dados aqui registrados foram verificados com José e Luzia, bem como com alguns dos meus tios que presenciaram a caminhada existencial dos dois. Assim, tentarei ser o mais fiel possível àquilo que eles apresentaram como testemunho de vida.




    Segundo relatos, José Dalberio e Luzia Basso se encontraram na vida ainda crianças. Ele, italiano, de “sangue quente”, desde muito cedo ficou encantado com aquela, também, italianinha. Ele procurava um momento para chegar até ela e revelar sua afeição, para não dizer paixão, mas ela nem o percebia, apenas via nele uma criança, um jovem imberbe. Frequentemente, quando adolescentes, encontravam-se nos bailes que aconteciam pela vizinhança. Eles moravam em fazendas que ficavam relativamente próximas.




    Um certo dia, José deixou um recado na casa de Luzia para que ela fosse à casa dele. Recado recebido, mas sem a devida atenção. O coração do italianinho, segundo ele mesmo, “batia forte na expectativa de que ela fosse até a casa dele para saber do que se tratava”. Era convite para um baile que aconteceria na casa de José meses depois do recado. Ela não foi. A espera foi longa e em vão. O baile aconteceu e ela não compareceu.




    Ele, já tinha se esquecido desse fato quando, em um dia da semana à noitinha, na fazenda onde José morava com seus pais e irmãos, os cachorros latiram e ele viu que chegava alguém. Então ele pensou consigo: “É ela!”. Realmente, era Luzia! Era bonita, faceira, de cabelos pretos, longos e encaracolados. Mas ela via nele apenas um jovenzinho. Luzia veio convidar as irmãs de José para um baile na casa dela. Ao chegar ao local onde amarravam os cavalos, na cocheira, ele veio correndo abrir a porteira com toda a gentileza possível e, transbordando de ansiedade, ouviu da boca daquela princesa “Oh, bem, onde estão suas irmãs?” Ele pensou “Puxa vida, ela está pensando que eu sou uma criança! Hei de mostrar a ela se sou ou não uma criança!” Ele respondeu que estavam lá dentro e que era para ela e suas irmãs descerem dos cavalos e irem com ele para dentro.




    O convite para o baile na casa de Luiza foi feito às moças e ele, mais que depressa, disse: “também vou e faço companhia a vocês!”. Tudo ficou acertado que iriam ao baile.




    Ele esperava ansiosamente o dia do baile que, enfim, chegou. Era sábado. Logo pela manhã, ele iniciou a preparação como de costume. Fez todas as tarefas: tirar leite, moer a cana, fazer rapadura, tratar do gado, dos porcos, carpir a roça, dentre outras tantas tarefas. A tarde chegou e ele respirou ofegante pelo cansaço do trabalho e pela ansiedade de chegar a hora de ir para a casa de Luzia. Enfim, chegou o momento.




    Ele e as suas irmãs estavam prontos para ir ao baile. Cada um montou em um cavalo e saíram para a casa de Luzia. No caminho, José, segundo ele mesmo, só pensava nela e ensaiava em seu pensamento as palavras para dizer a ela e como faria quando a encontrasse. Ao vê-la de longe, seu coração batia forte, de contentamento, de alegria, de espanto, de expectativa, pois, ela estava divina, uma luz brilhava nos olhos dela. Ele via nos olhos dela um olhar meigo, gentil, carinhoso, amoroso e feliz com a chegada dos convidados. Cumprimentaram-se e foram para dentro. Entraram no salão. Depois de algum tempo, tudo pronto para o baile. O sanfoneiro ajeitou a sanfona, os convidados já tinham chegado. Iniciou-se o baile: a sanfona entoava a melodia e arrancava dos bancos os rapazes que convidavam as moças para uma contradança. O arrasta-pé estava animado e o salão estava cheio. Momento propício para a diversão e a dança.




    Sem perder tempo, ele se dirigiu a ela e fez o convite: “Dança comigo?”. “Sim”, respondeu ela. Os dois foram para o meio do salão. Num bate-papo animado ele fez o pedido fatal: “Você quer namorar comigo? Mas é para casamento!”. Ela, meio perturbada com a proposta, errou alguns passos da dança e ele pisou nos pés dela. Nesse momento pararam de dançar no meio do salão e ela respondeu: “Sim, eu quero”. Daí em diante, namoraram por algum tempo.
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